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4CT2 DO PER EXECUTIVd
Ministerio da Guerra

() Por decretos de 10 do corrente:
Foram transferidos:
Para o corpo de engenheiros, o capitão do

4° batalhão de artilharia Jose da Silva Braga,
na Remia do g 1° do art. 7 da lei n. 39 A, de
30 de janeiro de 1892;

Para o corpo de estado-maior de I a classe,o
capitão do 20 batalhão de artilharia Lindolpho
noirigues da Silva, de conformidade com o
art. 8' do decretou. 1351, de 7 de fevereiro da
1891.

Na arma do artilharia :
Para o corpo de estado-maior:
Tenenta-coronel do 3' ba,talhã,o Antonio

Ilha Moreira ; majores, do 2° regimento In-
noceneio Bonedicto Ferraz de Oliveira e do
4" Miguel de Oliveira Paes ;

Capitães, do 2' regimento Lafayette, Bar-
bosa Rottrigues Pereira ; do 3' Manoel Joa-
quirn Vieira de Albuquerque e João Soares
Neiva de Lima ; do 4" Sebastião Francisco
Alves e do 3' batalhão Loopoldo Augusto
Duarte Nunes.

Para o 4" regimento, o capitão do 20 Ho-

Corpo de estado-maior de 2" classe

A tenente-coronel, o major Pedro de Alcan-
tara Cesar Burlama,que, por antiguidade;

A tonente-coronei graduado, o major Rodo-
piano Gonçalves dos Santos;

A majores, o major graduado Antonio da
Silva Mattoso, por merecimento e o capitão
Procopio Barreto Melodias, por antiguidade;

A major graduado, o capitão João Antonio
de Carvalho.

Corpo sanitario

A majores medicos de 3a classe, major
graduado Luiz Francisco Junqueira da Luz,
por antiguidade e o eaoitão medico do 4 a classe,
Martiniana Arvollos Spinola, •por mereci-
mento;

A m[ijor medico de 3' classe graduado, o
capitão medico de 4 1 classe Estvão de Souza
Lima.

ARMA DE ARTILHARIA

Corpo de estad-nzaior

A cor unel, o coronel graduado Co rios de
Oliveira Soares, por antiguidade

A coreial graduado, o tenente-coronel Ri-
cardo Fernandes da Silva

A teacnt-coroneis, os majores José Agos-
tinho Marques Porto, por antiguida l e e Julio
Fernandes de Almeida, por merecimento

12° regimento

A major, o capitão do corpo de transporte
Bento Gonçalves da Silva Filho, por mereci-
mento.

Corpo de transporte

A capitão, o tenente Tristão da Cunha, por
antiguidade, para o 2' equadrão ;

A tenentes da arma, os alferes Epiphanio
José da Silveira, João Christino Ferreira de
Carvalho e Alfrerlo Saldanha, por antigui-
dade, e Thomaz Braga, por estudos.

•Arnuz de i n Tantaria

150 batalhão

A capitão, o tenente Evaristo Baptista da
Cruze Souza por antiguidade, pite, a 2" com-
panhia;

17° batalhão

A capitães, os V.-ritos Ivo Rodrigues da
Rocha, por ontigaidade, Francisco de Mes-
q uita Sal lanha, par estudos, para a 2 , com-
panhia;

18, batalhão

A capitio, o tenente Felippe Santiago For°
nandes de Andrade, ira, antgui T ule, para„
3° culpo ri li

Ir talhão

A major, o major graduado Henrique Ja.::a
de Magalhães, por antiguidade;

25" batalhão

A tenente-coronel, o major Firmino Lop
Rego, por nieceGimeato; acapitães os tenentes,
CLiajmundo AdiLl,erto Nepomuceno da Silva,
pie estnà“. plri a j udo nte, e Munir. Tolice,
por antig:ii,iid ,• , para a 2 , companliia

35' batadião,

A capitão , o tormento Thoodoro Joaquim da
Silva Santos, por	 par;) a 2.4 compa-
nhia.

A tenente , da	 :

Os alferes: José Antuio Oaueado, Francisco
Affonso do Rego 1.1arao4, Luiz Bezerra dos
Santos, Herculano Augusto Gonoalves da Ro-

Cyrillo Bernardino Forni lides, Domingos
Augusto de Mendonça Rocha, e Donedieto
Marecilino de Araiij o, p r itnti .midade ; Ar-
tinir Goles do Carvalho, Antonio Rolrigues
Ramos, Alberto Loopaido \stvi . mie Azevedo
e Mi g uel da Cunha Martins, por estudos,

QUA.D:Z.0

Corpo da cai , : l'rei,.o;

A coronel, o coronel-graduado Antonio Vi-
cente Rib-Oro Gni maracs, por aotgaOd,ola

Ara m (1,!

A ma,júr, os capitães ,'s.lexancirc Carlos Bar-
reto m" Manoel 1'41111c :ira 11 F ‘ mt.oura, par an-
tiguidade ; Ma accl No; .:itc ,y, •a It urr!.2, e José
de	 E mm, m.c cc e ;rento

A capItão,u tenc . nte All t 011"0 '.'rancisco
CCi ro Mon lei

A. c Ipit -to, o tenent:,.	 Oli-
veira, por antiguidade.

Ignacio Doiningues, para a I a companhia.

Cora	 es"1,)•,7?-c 	 ti a	 c os. e,	 -	 cera!'	 - i	 I	 1" 1	 ç

i A na+,jores, o major graduado Urbano Du-
arte de Oliveira, por antiguidade e o capitão

nono Vieira de Aguiar, para ajudante. . Nicanor Gonçalves da Silva, por mereci-
Para o 2' batalhão, o ca,pitão do carpo de , mento ;

estado-maior Lindolpho Libanio Moreira Serra, 	 A maior graduado, o capitão Alfredo Jog.-
para a 1" bateria.	 I:, quita Ptig'et..

iNa arma de infantaria:	 l	 2^ regimento
lPara o 8' ba,tallaão, o coronel do 9' Ignaeio 	 A mojor» capitão Ernesto Vicaorino Jeolás,

1-Ienriques de GoUvêa. 	 por merecimento
Para 09' batalhão, o tenente-coronel do 25^ `. A (a:): tites, oq l'' tenentas Francisco MC11-

Eugenio August ) d2 Mello. ' dos da. Silva, para a 3 , bateria, e José Carlos
Para o 25" batalhão, o capitão do /5 0 :Manoel Lamaignevo Teixeira, para a 4' batera.

A majores, o major graduado Francisco - A copia), o 1 0 te nente Luiz, Jose Pimenta,
Rmilio Mien, por antiguidade e- o capitão para ajudante.
João José de Oliveira Freitas, por mereci- 	 A l'' tenentes da arma, os 2" tenentes João
mente;	 Miguel Ribas, Joã) 13aptl;ta de Oliveira

A major-gradualo, o capitão Antonio ()o- Brand'i') Junior, Frairisco Alvaro de Souza,
mes da Silva Chaves; 	 Melchi .cd., ck de \ lbuquerque Lima, Thomaz

A capitã,es, o capitão graduado Joaquim GouvOt de Almeida, Francisco de Paula Pedro
Marques da Cunha e o tenente Alexandra de Ale.ntara, Si, NT; io Augusto de Azeved a
Henriques Vieira Leal, ambos do corpo ,c, Alipio (1.1iniario da Rocha e A. aten::. 1 , ipl:.
estadcomá01' do 1 , ela-e.	 Elciall.

— Foi classificado no 2° batalhão de arti-
lhana, corno ajudante, o capitão aceYreaado	 A cooitãos, os 1" tenentes Seroando

O +.5	 Loyolla e Silva,, para ajudante e Jose Feli-arma, Benedicto Graccho Pinto da Gama. cia,no Lobo Vianna, para a 4 . bateria.
— Foram promovidos :
Nos corpos e armas abaixo Meclara.dos os

seguintes officiaes : 	 '	 A major, o capitão Octavio Carlos Pinto,
por antiguidade;iguidade • a capitão, o 1° tenente Ma-

Corpo de engerillefi'os	 noel Francis .-!o Moreira Sobrinho, para a 2a

A coronel, o tenente-coronel Modestino Au- bateri2-
gtisto de Assis Martins, por merecimento; 	 3, batalhão

A te:aentes-cdroneis, o tenente-coronel gra- • A tnent p -coron ,A, o major Manoel Feo-
duado João Claudino de Oliveira Cruz, por relra das Neves Junior. por merecimonto
antiguidade e o major Urbano Coelho de fiou- A capitão, o 1" tenente Joaquim Thomaz
voa, por merecimento;A tenente-coronel graduado, o Major Anto- dos Santos e Silva Filho, para a 1^ ba,teria.
nio Vieira Arêas Junior;

,,,nmA DE CAV1LLARIA.

4^ regimento

3' regimento

4° batalhão

A capiUio, o tene,nto Agostinho Raynnindo 	 reoimento
Gomes do Castro. A capitao, o tenente Zo ferino Na vier de

p;'	 ,-
;	 (•) Repro Moreia,osa o ir ter sido publicado com Moreia, mm'or	 -anti u oilad,'. para o 2 csqua

• incorrecções.	 drão,
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SEPRETARIAS DE ESTADO
• • ._

lvliisterio da Marinha

rxpediente 48. 10 de•ozttubro de 1893

, Contadaria. autorisando 03 pa,gamentos :
• Da quantia de 40:000$ á Companhia Lloyd
t3razileiro, ;de ;conformida4e .com a demons-
tração annexa, aos dons requerimentos da
mesma companhia, que se lhe remetteu, como
indemnisação • : •-• '

Ao escrevente do Commissariado Geral da
Armada Antonio José de Souza e Almeida da
gratificação a que tem direito, por ter sub-
stituido o secretario do mesmo commissariado
no "periodo de 7 junho a 3 de agosto ultimos.
-,--Comnibnicou-se ao Commissariado Geral da
Armada;'

— Ao arsenal da Capital 'Federal, remet-
tendo os conhecimentos de emb:rque no vapor

• inglez Leibnitz r de 400 volumes do oleo de
colza o mineral • destinado ao Ministerio da
Marinha, • afim de providenciar -sobre o seu
desembarque.

• — Ao Commiseariado Geral da Armada de-
terminando que providencie sobre o subpri-
mento de viveres precisos á Escola Naval e á
de Aprendizes Marinheiros, devendo para
esse fim aproveitar Os artigos que se achão
armazenados no referido commissariado ,
antes da , transferencia deste para o arsenal,
devendo ser o fornecimento dos mesmos ar-
tigos precedido das respectivas requisições.
—Communicou-se á,Escola Naval. .

—A' contadoria autorisando o 'pagamento
a D. Marianna de Laur, Victoria, viuva do
capitão de mar e guerra reformado Carlos
Augusto , Victoria,, dos vencimentos a que
tiver direito, e de conformidade com .a certi-
dão de obito,que a mesma viuva apresentou.

—Ao Arsenal da Capital Federal, appro-
vando o seu acto de haver encalhado na
praia da' Chichorra a .corveta Nitheroy, o
recommenda,ndo que empregue toda a vigi-
landa sobro o referido navio até que na
primeira opportunidade possa entrar para
algum- dos diques do estado ou nos da Com-
panhia Lloyd Brazileiro. .

Dia 11 .
Ao Ministario da Fazenda, solicitando or-

dem para -o pagamento no _Thesouro Federal
da quantia de ',200$ á Rosa. Maria, Pecas, de
accordo com p art. - 107 da 'reg. annexo ao
deereto,do31 de outubro' de 1890, afim de oc-

•correr as-despezas de • enterramento de seu
finado marido o contra-mestre do Arsenal de

- Marinha da capital José Vicente Peres.
. — A' Con doria, autorisan do -a a mandar

pagar; medeante prova administrativa, a
Adelaide- 	 Costa Dias Lopes a . quantia
41$922, proveniente dos vencimentos que se
ficou devendo a seu finado marido o 1 0 tenen-
te da armada Enrico Lafayetto Dias Lopes. ••

-	 Dia 13	 !
• ; Ao Tribunal de Contas :	 • -•

Solicitando expedição de ordens para que
no Thesouro Federal sejam indemnisados da
,divida de exércicios findos na importancia
48:025$,,de que são credores os negociantes

. &Mijo do Barros & Comp., como consta -do
processo, n: 2.199 rine se lhe remétte
. Rogando expedição de ordens para que, á

- conta da verba --- Melhoramentos, conserva-
ção e balisamerrto de portos — do actual eX.-
ercicio, seja habilitada a Alfandega do estado
do Maranhão com a quantia de 5:000$; afim
de attender ao pagamento de quatro bolas e
respectivos accessorios, precisos ao balisa,-
mento do porto do mesmo estado. — Commu-
nicou-se a Alfandega do Maranhão e á Conta-

, dona.
_	 A' Contadoria

-Autorisando o pagamento, independente de
habilitação administrativa a D. Deolinda

• 'rolina da Conceição, mãe no sub-ajudante de
• machinista Francisco Joaquim Alves, victima
; do naufragio do cruzador Almirante Barroso,

- a importanda dos vencimentos que se ficou
-,devendo a seu finado filho ; •

Declarando que póde - mandar entregar a
D. Maria Pereira de Carvalho, viuva do ma-
ehinista de ,1 classe capitão-tenente Luiz Fer-
reira de Carvalho, o ;quantitativo estipulado
por lei para despezas i de funeral ', de officiaes
da armada e classes annexas.	 ' •‘.

Diçz .44
Ao Arsenal da Capital Federel, transmit-

lindo, para os devidos effeitos, seis conheci-
mentos de artigos embarcados em differentea_
vapores, pelo almirante Joaquim Francisco de:
Abreu o destinados ao Ministerid da Mar1-1
nua.	 n

- —Ao Tribunal de Contas:
Solicitando novamente providencias para

que á Alfandega da cidade do Rio' Grande do
Sul, seja concedido o credito pedido por aviso
n. 2.206 de 6 deste mez,para attender ao pa-
gamento , das obras da escola de .aprendizes'
marinheiros ()Media estado;

Declarando as vegbas do actual exercido'
pelos quaês deve ser discriminado ó - credito
de 3.021:113$738, concedido : por decreto
n. 1.556 de 6 do-corrente mez.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha
da Capital Federal, approvando o actO7de
mandar abonar rações diarias-aos officiaes
destacados pelo quartel-general para , servi-
rem no mesmo arsenal.—Communicou-se á
Contadoria.

—Ao director do hospital de marinha da
capital,approvando o seu acto providenciando
sobre o fornecimento pelo almoxarifado do
mesmo hospital, dos generos alimenticios pre-
cisos aos alumnos da Escola Naval alli em ser-
viço.

• Dia 16

Ao Tribunal do Contas :
Remettendo, para o devido pagamento no

Thesouro Federal, a folha na importancia de
40:000$, cl.e que é credora a companhia Lloyd
Brazileiro, proveniente-do fretamento do vapor
santos, pertencente á-mesma companhia.

Solicitando a expedição de novas ordens
para que á Alfandega do estado do Pará
Sejam concedidos os creditos pedidos em aviso
n. 1549 de 18 de julho ultimo e necessarios a
todas as rubricas mencionadas nesse aviso. -

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
cópia do decreto n. 195 de 13 deste mezauto-
risando o governo a abrir o credito supple-
mental. de 32:150$ á verba—Repartição da
Carta Maritima—do actual exercicio—para
°Atender ás despezas do pessoal e material dos
novos pharóes que se estão erigindo em diver-
sos estados da União.

Dia 17

Ao Quartel General, declarando approvado
o termo para isentar o commissario de
2' classe Francisco Augusto de Lima Franco
da responsabilidade de 120 ,kilos de bacalháo
julgado imprestavel. —Communicou-se á Con-
tadoria, remettendo o referido termo.

Contadoria :	 ••
Remettendo o. requerlinento de Gregorio

Pecegueiro do Amaral, afim de que seja o
mesmo embolsado, por conta da verba—Even-
tuaes—do actual exercicio, da quantia a que
tem direito e consta do processo que, acompa-
nhou o officio da mesma contadoria.

Autorisando a providenciar sobre o acceite
das duas lettras, que se lhe remettem„ na
importancia total de 4,4:185$926, apresentadas
pelo Landon Brazilian limited, saccadas de
Montevideo pelo commandante do cruzador
Tiradentes contra a Pagadoria da Marinha e
a favor ;de Nery & Comp.

Dia 18

Ao Tribunal de Contas solicitando ordens
para que, por conta da verba concedida á
rubrica — Força Naval—do actual exercicio,
seja a Aliam-lega do estado do Maranhão habi-
litada com a quantia de 8:000$000.—Com-
municou-se á Alfandega doestado do Mara-
nhão e á contadoria.

—Ao arsenal da capital, declarando:
Que o oleo a que se refere o aviso n. 1224

de ,10 do corrente, e que é destinado aos pha-
róes da Uniãb -, deverá 6er descarregado'cla
dóea, da alfandega para ó " pate&' do RosariO,
sendo desta deliberação,avisado o negociante
Fra,nklin Alvares que 'se adia encarregado do
transporte do mesmo oleo para 'a repartiO49•
dos pharóe.s.—Communicou-se ao negociante
Franklin Alvares.	 -	 '-

Que os artigos constanteS do conhecimento
que com-outros -lhe foi-remettido- por .oficio
de 15 do corrente,_ e que 'se referem ao vapor
Holbein; devem ier guardados -no edificio
onde funcciona a Auditoria da Marinha e não
no almoxarifado do mesmo arsenal.

— A' Contadoria: " 	 -
Autorisando o pagamento a José Francisco

da Conceição, da quantia que se ficou de-
vendo a sua fallecida esposa D. Dometilla Cae-
taxa Queiroz da Conceição, .fornecedora de
verduras e .fructas --aos navios e corpos da
armada, durante :o corrente exercido ;

Transmittindo o officio-t'dw commandante
do cruzador Tiradentes, acompanhado de uma
lettra saccada a favor de Nery & Comp.,
contra_ a Pagadoria da Marinha, na impor-
tando, de 6:919$425, e autorisando a acceitg
a mesma lettra.

Dia 19

Ao Tribunal de Contas:
Solicitando expedição de ordens para que ft,

Alfandega do estado , do Espirito Santo seja
concedido o credito preciso para ,attender. ao
pagamento da pensão de comida de duas pra-
ças'que se acham 'destacadas naquelle estado
a razão de 2 diarios para cada uma.—Com-
municou-se a Alfandega do estado do Espirito
Santo, á Capitania do Porto do mesmo estado
e á Contadoria. ,,	 •	 ,.

Remettendo, para ser pago no Thesouro Fe-
deral, o processo de exercicios findos na im-
portancia de 1:328$ de que é credor Antonio
Marianno Barreto Pereira Pinto ;	 . ,

Transmittindo o processo de exercicios fin-
dos na importancia de 3:000$ afim de ser
pago no Thesouro Federal, e de que são cre-
dores Firmo de Mattos & Comp. ,

• D ia- 2O	
-

Ao arsenal da capital, remettendo dons co-
nhecimentos de embarque de 88 caixas, con-
tendo diversos artigos, expedidas de Antuer-
pia no vapor allemão, Hannover, afim de
providenciar sobre o seu desembarque. .—
Communicou-se ao Commissaria.do ,Geral .da,
Armada. .	 ,	 .

— Ao Quartel General, declarando que con-
vem aguardar o resultado do conselho de
investigação e as informações dos comman
dantes respectivos, para resolver sobre o
trancamento da sua conta, que solicita o com.,
missario de 5° classe Alfredo de Alvim,• rela-
tiva ao periodo em que serviu na canhoneira
Fernandes Vieira, pertencente á flotilha de
Matto Grosso.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao Tribunal de Contas : , ' '
Reteirando-a urgente expedição de ordenS

no sentido de ser habilitada a Alfandega do
estado da Bahia com o preciso credito; . já so-
licitado por aviso n. 1.47,0, 'de 28 de junho
ultimo, para attenderao pagamento das obras
effectuadas por contracto no _quartel da 'es-
cola de aprendizes . , marinheiros do meSáho
estado ;

Transmittindo cópia do decreto legislativo
n. 140, de 28 de junho deste : armo, -autori-
sando o Poder Executivo a despender a quan-
tia de 12.000:030$ com a reforma' do material
naval.

Ministerio da Guerra

Expediente de ii de dezembro de1893-

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pr0-4
videncias para que seja paga no Thesour0
Federal a quantia de 62:745$085, proveniente
de artigos fornecidos á Intendendo, da Guerra,
no corrente exercicio, sendo: a Azevedo Alveg,
Carvalho (54 Comp., 1:364350, a Antonio Dia4



REDACÇÃO
sA. ociedade mezdeana e o fu-

turo econotrideo do Mexico
( Continuado do . 343) 

tierras templalas são relativamente
pouco éxtensas. A' medida que se caminha
para o sul, cedem rapidamente legar ás tierras
calientes. Ahi o sol é abrasador e quasi dia-
riamente as nuvens, que se amontoam sobre
o oceano e voem de encontro ás sierras emer-
gindo bruscamente das planicies, em altura
de dous ou tres mil metros, desenca,ndeiam-se
em tempestades. Sob essa dupla acção, as
culturas que produzem a riqueza, isto é, a
canna de assucar, a ramie, o henequem, o
café, o cacáo, a baunilha, desenvolvem-se ex-
uberantemente. As florestas trapicaes, por
sua poderosa vegetação, são muitissimo su-
periores ás nossas florestas alpestres ; produ-
zem a borracha e as madeiras de coloração
quente muito procuradas pela marcenaria do
luxo. O Yucatan e o Campeehe, que se adea.n-
tarn no meio do golpho do Mexia° e puderam
estabelecer relações com a Europa, são conhe-
cidos por suas riquezas florestaes e agricolas ;
mas os estados meridionaes da costa do Paci-
fico são igualmente favorecidos; são, porém,
quasi totalmente inexplorados ainda e só se-
rão accessiveis quando as estradas de ferro os
atravessarem. Até então, podem-de ahi com-
prar florestas magnificas do madeira de em,
strucção por cinco francos o hectare. Nos ul-
tiinos annos, companhias inglezas adquiri-
ram nessa região consideraveis extensõea de
terrenos: são empregos de capital , muito
futurosos.

As terras quentes do Mexico são as mala
convenientes, como as de Cuba, para a pro-
ducç'ão cio assucar. Quando se comparam.
suas plantações'com as da Luisiania, por
exemplo, onde a cultura da canna foi intro-
duzida artificialmente e Sustentou-Se graças;
aos direitos protecionistas, hoje por prernios,
facilmente se aquilata sua superioridade.
Todas as 'haciendas situadas nessaregião icem
um engenho de assucar. Entretanto, a beter-
raba faz ao assuem' de canoa enorme con-
currencia no mercado geral. As recompen-
ças, obtidas pelos agricultores luisa.nenses,
aproveitam principalmente aos farnters da
California e dos estados do noroeste,que plan-
taram campos colossaes com a raiz robusta e
apta aos climas septentrionaes. A consequen-
cia é que, não sómente na Luisiania, porém
meáino no alexico, os cultivadores de canoa
só obteem bons resultados recorrendo ao pro-
cesso da difusão e tendo machinas aperfei-
çoadas, importadas da Inglaterra ou da Bel.:
gic :. Hoje, mais do que outrora, a cultura da

n

Cardia;à46$800, a Barbosa & Comp.; 540$/ a
Borlido, Muniz & Comp., 846$, a Carlos Con-
tevi1le.136$, á , Companhia Manques Limitada,
205$, á. Companhia Industrial do -Brazil,
2:952$200; a Fonseca Corrêa & Comp.,
3:442$400, • á Invencivel Companhia Manufa-
ctureira de Calçados ,39i071$, a" J. P. da
Cunha Pinto, 726$400, a Rodrigo Vitirma,
134, a Santos A. Teixeira, 407$475, a Thomaz
L. dos Santos.Villa-Verde, 7:004$460 e a Vi-
'cante da Cunha Guimarães, 4:976$, conforme
se verifica dos conhecimentos que se enviam.

—A'S irispectorias das alfandegas i 	 • -
Da Bahía,	 . _
Declarando, que tende sido deferido o i'e-

querinierito em que o major reformado do
exercito Antonio ,Fernandes de Souza Cous-
seiro pediu permissão para se inscrever como
contribuinte do montepio militar, deve a
inesma inspectoria proceder de conformidade
com o disposto mos §§ 1° e2° do art. 30 do
decreto n. 695 de 28 de 'agosto de 1890, fa-
zendo-lhe carga da quantia de 649$, impor-
tancia da r6spectiya. joia ;

Remettendo diversos palieis, para que nos
termos do decreto n. 10145 de 5 de janeiro da
1889 seja processada ti divida da inspertaacia
da ajuda de custo que deixou de receber em
1891 o alferes do 16° batalhão do infantaria
Alpeniano Santos Fernandes;

De Porto-Alegre; declarando que não Ode
ser, approvada a deliberaição que tomou de
deferir o requerimento em que o general de
brigada graduado reformado do exercito
Dioga Alves Ferraz pediu elevação da sua
pensão de ffloritePie, por isso que dependera
de decisão do Congresso Nacional, petições
ideritieas dei outros generaés:

—Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do, para os fins convenientes, cópia autentica
dó decreto de 8 do corrente, promovendo na
armá de infantaria ao posto de tenente o al-
feres do 21 0 batalhão da mesma arma o
alumno da Escola Militar desta Capital, João
Carlos do Couto Seabra. •

•—A' Repartição de Ajudante General -
Approvando as ségüintós propostas :
Do commanda.nte do 3' districto militar ao-

' ronel-gra.cluado reformado do exercito João
Nunes Sarmento, para commandar o forte de
S. Marcello nó estado da Bahia, sendo . o
'mesmo oficial exonerado do legar de seara-
"tarjo daquelle commando, que interinamente
exercia ;	 .

Do coram:andante do batalhão patriotico
23 da novembro, do sargento quartel-mestre
João Diogo de Souza Araujo, para exercer as
funcções de alferes quartel-mestre do mesmo
batalhão ;

Transferindo do 3° regimento de artilharia
para o 2° da mesma arma o 1° tenente Anto-
nio Jacy Monteiro.

•Ministerio da Industria,. Viação e
t-	 •	 •	 '	 -

- Obras Publicas ' •
-

. : Directoria Geral da Centabilidadá- -

.Expediente , de 7 de dezembro de 1893

• Ao Ministerio cia Fazenda solicitou-se o pa-
gamento	 •	 -

De 205$500, ao Lloyd Brazileiro por passa-
gens concedidas ém 'março e junho ultimos
por ordem deste ministerio ;

De 739$500, a mesma companhia por passa-
gens concedi ias em maio e junho ultimo em
serviço de colonisação.	 .

Dia 9
Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se

•O pagamento :
De 23:320$186, a diversos por fornecimentos

feitos em agosto e setembro ultimos, á Estrada
de Ferro do Rio de Ouro ;

De 786$210, a diversos, por objectos forneci-
dos em setembro ultimo, á Inspecção Geral das
Obras Publicas ;

-De 90$, ao servente do Laboratorio de Bio-
lOgia pelos vencimentos de novembro ultime

De 2:370$, ao pessoal 'empregaslo em tra-
balhos e obras do Jardim Botamcd, em novem-
bro ultimo;	 •

De 477$500, a Carvalho & Comp. por obje-
ctos fornecidos em outubro ultimo a esta se-
cretaria;

De 66$663, ao auxilias.' interprete da Ho.pe-
daria de immi:s,rantes da Ilha das Flores Ja-
cintho José de Mello', vencimentos de setem-
bro ultimo.

A expedição de ordens para 03 seguintes
credites:

Na delegacia do Thesouro em Ouro Preto
a quantia de 21:444$280 para °acorrer 03 des-
pezas com o pagamento da gratificação local
de 25 0/0 aos empregados do Correio daquelle
estado ;

•

'Dezembro. 115931- .11410Y
;

canoa s6 é aceessivel aos iglaii n lcs capitães e a
transibrmação que se inniiie 'actualmente
exige o emprego de ,avultadas soramaa.-

O Café exige muito menos despesas. rESse
gracioso arbusto, semelhante á camelia, pro-
cura de preferencia os solos frescos a leves
quer ser abri :gado contra os ardores exccssi yos
do sol;cresce nas florestas naturaes, - si tiVer-
se o cuidado de tirar a' madeira Morta dei-
xando apenas' as grandes arifores; ou então á
sombra das bananeiras que se plantam ao
mesmo tempo; de sorte que se tem dupla co:-
lhcita. 'Vao até aos primeiros planos das tier-
ras teMpla-las ; conseguintemente, o europeu
pode cultival-o sem arriscar a vida; cri-iguais
to o caca° e a baunilha só prosperam nas
terras mais baixas e por isso inésmo as mais
perigosas. O café é tanto a cultural do pobre —
como do rico capitalista. Em meio hectara,
uma familia de indios • calhe bastante para
comprar as vestimentas indispensavels, e ali- • -
montar-se com o fructo das bananeiras' que á
ensombraram. Um grande cafesal da: tanto
mais lucro quanto apenas são precisas duas
capinas ; no fim de tres a,nnos, elie as paga
generosamente ; com cinco annos de idade
produz com abundancia, e , pód.e' durar até 40
annos. O café do Mexia° é o melhor do Mundo;
é, pio menos, igual ao das Antilhas e' ao
de Moka e é muito superior ao de Bda,'-•
zil (I ).S1 ha, muito não os-tem supPlantada,
porque as revoluções impediram o prograsse
a,gricola e as relações commercia.es com o' ea-
trangedro. O paiz apenat prodUzia - -Café para'
seu consumo.Ila alguns anhos a esta parte a,
sua exportação tem-se auge:sentado conside::
ravelmente ; em 18n-1891 attingiu ao' Valor
de 6.158.000 piastras-.	 '	 •, 

O café, depois de ter estado pos múito tMnps5;
por preço..relativamente baixo, teiú tido alta •
constante . desde 1888. Attrilaiirara essa; alta
á especulação, e é certo que o café muito se
presta a isso ; deve-se, poráni, -attribuil-a a,
causas econoinicas pirtnanentes. 	 •

O Sr. Casasus julga que sua causa é ao
preço do café pago em prata, assim como se
elevaram os de todas as mercadorias,- cujo
consumo é feito nos paizes que teem,circulação
em ouro, e que altearam-se cru proporções,
com a baixa que teve a prata. E' possivel ;
mas o enorme dasenvolvimento do consumo
do eiró na Europa o 1103. Estados -Unidos nos
parece explicar suficientemente essa alta.

Os proventos que se auferem da cultura da
cafeeiro attra,hiraan a attenção dos capitalistas.
Organisaram-se companhias americanas, lá-
glezas e trancaras para !comprar terras apros
peladas á sua cultura. Segundo o' Buldetiti de
la Sosidtd des dtades coloniales, as tieSpeiáa"
com o plantio de duzentos mil pés de cafeairo
era 100 hectares, comprehendendo" juros do
capital em ires annos, ascendem a 148.818
francos.- No' terceiro anuo deve dar 60.000 .
francos ; no quarto armo,- 111.000 francos
no quinto anno, 165.000 francos ; no '• sexto
aniso, 225.000 francos, e; durante mais do 30
annos, continuará a dar um lucro liquide de
150 por 100 do capital empregado. Nesse cál-
culo, a terra é computada á razão' de &fás
piastras por hectare (7 francos ao cambio dá
3,50). Podem-se ainda obter terras por asaa
preço nas regiões mais afastadas. Mas nos lo-
gares em que as companhias americanas já en-
cetaram suas operações crias proximidades das
.estradas de ferro, as terras apropriadas para
a cultura ao cafeeiro vendem:-se por preços
exorbitantes : nas vizinhas de Oriraba o he-
ctare alcançou 3.500 ,francos. Isso não deve
desanimar . aos francezes que pretenderem se .
atirar a essas emprezas que julgamos
uivas ; tudo depende de escolher judiciosa-
mente o local e não adquirir explorações já
muito gravadas.

(1) O Sr. Claudia Jamet . trocou de falso nesse pon/on
on não tem acempanliado o que nos unimos lã annq,
se tem pehticada a respeito do cat. Os pesados caufe- •
ridos pelas diversas exposieiles Cunhem provam que u
Sois.) do escriptor está muito longe do que pensam on
slitferentes jurys do homens competentes nos Estado
Unidos e na Europa.

( Nota do traductor. )

Na delegacia do Thesouro em Londres ., á
disposição do CommiSsario de compras de ma-
terial na Europa, a quantia de •C 480-0-0 dos-'
tina,da ao pagamento da fiscalisação e arialyse
do carvão dos fabricantes Cory Brothers &
Comp. para a Estrada de Ferro Central do
Brazil ;	 •-

Na mesma delegacia- , a igual disposição; o
credito de 1.009,00 para a acquisição e re-
messa de material para as obras de construa-
ção do açude de Quixadá, estado do Ceará.

• ._.
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. que anribalinente s̀aherti do velho mundo

popirf,laçõe.a. gire, ocupam C Solo e emflm 'da

aborigeües;jáinais priderana'entregar-§e jatai-

hão o fazem, é'em razão do seu clima, das

constitukao da prapriedade.

rarrient9 . aos rudes trabalhos. que exige a

não procuram de proferenciaease 1-raiz Tilara-
yilliose, hoje distante 'da .Europa apenas de

lo Po:nittO negro,o, o o trabalho , :manual é

O 'dias , pelos palnetes,tramsatlanticoa ?

As terras quentes são sujeitas ás apideinia§

que razão Milhares de immigrantea

para. ,o europeu' : mesmo os

éiiisaçióoççideiital. • Os,hespanhoes t ra a-
Portdra,M '1,tr'ara -èsas paragena, reduzind-o
á.e'Scida,o, os begroa lia, 'Africa., , os 'qu'aes

titiiirâú numerosa§ familias ; 'porein.
deále que,seuá'd-eicaridentes,iniiito : inesalados
cedieS índia: reciiperárani .a. liberdade, ,reen-

a,tado o trabalho intensivo. .Nessa,
regip 'a ;população , é Muito pouco dans

- IdeMa ., •difficuldadeoUerva-pe na Babo, Ca,-
• lirárnia' 9 'eu} Sandra.',p. indioa yakis, eub-
rUgalloa Pelas • tropas fatexicanas após . Inatas
6 •0,13gs'elitaa,: São': medioares oPerarios .. e seu

hiffilllelente.' , , •	 • • ;
• E§PeguládoreS,aMerlearroseomeçarani a in-
tkilitzir, na§ terras queriteS ea riaturaes das
ilhas ocabarlica§„ que contractána corno traba-
ilia:doreálivre,Ma.,§ii's agricultores os expio-

'periíó afilinaes, dê carga o ninguern se já-
-te-IV-asa pelaVidídeSses ia felizes. Si quizer-se
vardazleirarnentê desenvolver a agricultura,
61111113re recorrer aos chinaies, que, repellidos
4-tosia a parte, considerariam uma felicidade
ter,ü.M..parz ,. orida„ pnalisein empregar sua
populaeao superabundante. AsProba.bilid"a'es
de mortalidade não os atemorisang ; .pre-
varaih-o noa trabalhos' do Panamá. Nas terras
,teMperaddàe' Yrds terras frias, o ellina con-
viria.ap§ .iniinigrantes dó sul da Europa.
MAS a-presença de uma,-população consideravel
dê 'trabalhos 'de raça indica, que se contenta
com salario inflou), -afasta o europeu 'que
aperia,s.traz sua força physica.
:-Dámodo geral pode. dizer-se que no Mexico

: ha apenas, lág,a,r para pequeno numero de ar-
•tistp.s operarios na capital e em duas ou tres
•grandes , cidades, •para' negociantes e capita-
listas promPtos a montar usinas ou explorar
granias culturas no. resto do paiz., Actual-
mente, Vinhateiros do Languedoa poderiam

:encontrar em Parras, e outros centros, nos
qua.es_ se, trata de plantar . vinhedos .eondições

:.váartajoaás, de estabelecimentos. facto,
POrém,,exeepcional.

1gunaas 1 peqáenas ,colquias agricolas,
•f0,nçAzas "Mi , belgas, „que. prosperam após
nulitas y,iciasitUde:ta.mliain nada provam,
e.. can, raírtio as :grandes . massas populares
ara~-sOnilo Meicieo„ 'Preferindo ao norte o§

{Estadoa Unides e o Canadá é ao sul o Brazil,
a-Itepubliea Argentina e a Republica Orien-
tal. „Muitos portuguezes emigram para a.
California. Mesmo os emigrante§ do sul da
Italia, qne são o povo europeu mais seme-

lhante aos mexicanos„ comprendein que
rielle§.encontrariaM 'coneurrefitea invenci-
yeiS. Apesar de um Sen.' nUngerá de , incem.-.„ 
m-odes„ prefereni estabelecer-se na republica
Viáinha, onde afinal faiem carreira.

Essa ausencia . de imniigração europea em
•quantidade censidera,vel diferencia comple-
tamente o Mexia° e- as pequenas republicas

',visinhas, • desmembradas da antiga vice-rea-
leza da Columbia, dos outros estados da Ame-
rica do Sul, do Brazil, do Chile e principal-
mente dos paizes do Prata-. Ah!, os coaquis-
•tadores tinham encontrado tribus de caçado-
ras , que exterminaram ou rechaçaram : o
elemento europeu fói no correr do seaula
tual fortificado pela immigração.franceza thea-
panhola e italiana: No Mexia°, pelo contrario,
o elemento autochtone constitue :a maioria
da população, e comquanto, tomado. em • seu
conjuncto, não dispõe • nem das terras nem
dos eapitaes, e de facto não exerce ci poder

conserva-se 'como factor economico
preponderante, porquanto representa, p tra-
balho. Qual é, pois, a condição economica'e o
estado moral ,desses milhões de homens?•

.
Sabias de' notoriedade _reconheci la, taes

como dou Joaquim Garcia Icazbalceta_e. o
Sr. Payne, dó Oxford . (1) reduziram a seus
justos limites essas fantasias historicas e, moa-
trarani!que os hespa,nhoes melhoraram consi-
deravelmente a 'condição das classes inferio-
res,apeaar dás violencias insep arayeis de toda
a conquista. Estavam sujeitos a um régimen,
senhereal que dava aos caciques o direito de
exigir serviços e .impostos arbitrarios. O
grande defensor dos indies, .Las Casas, recd-,
nhecia,entretantO, que seus senliores.watúradss
eram mais exigentes que, os eneomictdares
hespanhoes. 'Existia a escravidão pessoal; or-
denações do conselho, 'das Inchas a aboliram;
Emflm, o povo fornecia exclusivamente os
milhares de: victimas humanasinirhoIadas
annualmente _ (2). Isso explica a facilidade
com que elle se converteu. Massas_ hiu'rne-
ras, pediam' o baptismo, destruindo coni
thuaiasino os idoloa e os, ,. templos 'á voz doia
primeirosmièsionarioa., Os, sacerdotes e os
nobres forana Osunieos que, na realidade,
perderam coma Conquista.

Sem duvida o ,trabalho das minas que oa
hespanhoe,s imptizeram aos indios foi cansa
d e grandes sofrimentos; mas' localisaram-se
em certos pontos. (3)

-
(/) .Pon.Fray Juan .da kumarraga, primar obisPO 'de

Maxim, (Mexico, 1881)„pag., 151 .11, .181,--411 ist o ry rol
the new,worl,d called.Arnerma» (Oxfo rd , 1802) t.I. VIII
X, pak. 293 e seguintes.

(2) Em 1487, a dedicatoria do grande templo de /51e
xico por ,Abuitzott,o predecessor de Montezuma, fo,
celebrada pelo sacrificio de 72.311 victimaS•

.(3) Segundo o Sr. inszbalcetà, a diminuictio da popU-
'ação indigena

'
 depois da cenqutsta,-deve ser attribuida'

ás grandes pestes que desvastaram a America a a Eu-
ropa no correr do SeCU10 XVI.

•-. Dezembro • [1893] •
.

.	 •	 'A introducção dos animaes jdomesticos, ca-
valida; bois' e carneiros; ciá' compensou
menle. (4)

A itzteCoMania • ettlál, no fundo, é aporias
unia arma de glierrà, rias kriãpS	 i.fin partido
para tornar o 'claro odioSo hdpaasadd,
tar Contra ,da'gkalides,proprietarios as (lesada-
liançãa' das comi/lin-lidadas lia.á aldeias indi- -
ganas. -	 •

• Talvez, muitos PoriteS, • peiorou' a 'Con-
dição dos in"dios dúrante - aslongas revoluções
que a'aSorarain b Mexieo; .silppreSSão do re-'`
girrain dos pr'aUctias - e das •ii'ssia'aas rieubou-•
lhes uma tutedla..inga era necesaaria,, e -
trouxe urna deeadencia moral, 'Cujos, 	 effeitos
se fazem septir no seu estado econornico,.
- .0 Sr. nomere„ durante :muitos arinóa

das fl"rianeds dóMexico, bpuicoá, emir
járielro •de 1892, na 'NOM 'Americaã Yeevieta$P
quadro .por 'estado. dó iliaXibio 'e de ininlinó
dos salarios 'agricólas e 'quê se pode reauniir
do seggin(e 	 • —	 '

Na , regi'aelim it rOphe com'Os Estados Unidos
e na qual ha Minas, em 'Sonora, na Baixa
California, em Cohahulla, os 'aalarioá 1113Xili2O'S
attingera a 75 centdvos 'e a urna, Pla§tra por

Em outros Pontos, eniaxIMP dó 'Salário è de
37 1/2 a 50 eentaVos':o_Priineiro 'algar‘isinio dá
37.1/2 le o qiie se ,a:-..ioãO toirra'r MOta, .rias -
pg,rtes ricas dó parti, Mai oasalarlós
os mais frequentêá nó èéiginitó, Vai.iáni.eritre
IS 3/4 a 25 dentaVes; alidiaiitgilb 'AU é
fornecida ao'oPergrIO. Es'ses trea' alga.rianioa
dão idéa da condição 'dós trabalhadores agri-
celas no 'Mexia, (5).

Com 'tão Mesquinhos 'ágIa,rioS, sua 'condição
não pode deixar de. Ser miseravel; não ençon;
tram, com efeito, na -barateza, da vida suffl-

•'bsuffií*Oucisente compensação p,Ora.,'salárhi§

'Os -objectos itriportadoè da, filrópá; tilde;
•que è de luxo é .mais 'earà no México i 'dó que
em outra quá lanar parte; isSo jpotico importa
aos indios: mas os prodactos do,parz suace-
ptiveis de ser 'exPortados,,O Café, aS.,pelles,
a lã, o fumo, tiveram enorme alta tios
preços,. ,sem que.. oa,_ salarioa tenham:. _sido
augmentad.os; conseguintemente, o consumo
rqeueepoderia ser feito pelos operai-10:S desappo.-

	

eu	 "

Quanto nós alinientOS; •o ninho
'
 'a'ét-rban

z.-;s e ea frija/es -(teij'a,o) sãoffluito baratoà„ Si ,
colheita foi abundante; ' ,qUando é preelso re-
correr á iniportaeão„ • quer t ão estrahgeiro,..
-quer de uma proVincia los*Mtoa do
transporte e os direitos _do cominarão sã. o.ty,
e'evados que os preços se elevam a nivel
.multo superior ao dos E'Stados Unidos tor-
nain-Se preços 'de epóca -de ibIha eu de fóriát..

• • •

An át4riklã do
(Continuado do D. 313)

.	 .	 .
E'.' aliás fastidioso que á povo, que é quem

faz a linguagem, tenha associado a palavra-
trabalho—todas as idéas de pena, de fadiga,
e de dor, quando a psychologia prova . com
evidencia superabundante ,que todo esferço
provoca pr4ze; coridanto qu:e não Sé eXcéda
aquillo que pode fornecer o, jogo, normal e -
natural da nutrição. Montargne faz ;eista ;ob-
servação sobre a virtude (p signal jnáis '9X.-
pressivo da prudencia', è uina alegria Con-
stante. seu 'estado é.', Sempre sereno.:
a vitude não está plantada á cima a9 Mn'
monte cortado, escabroso e inaecéssivel : aguei-
les qae Se appróXimarem della conservam-a
ao contrario, collocada em nina bella planicie • ,
fertil e florescente..

- -
(4) Sabios mexicanos attribuem aos trebanhos de cat..

muros a destruição das florestas que existiam entr'ora
no planalto ,de, Anahuac. Observam:1(11o, na:JAPeeNAa
conquista o valia do,Mexico Ara coberto quem,
pletamente Pelos	 -lagos, cujo mixél . posteriormente bal- -
xou de 'modo considerava/. Si realmente tal foi a causa,
seria exemplo evid(inte. das •perturhaç5es que a intor-venção 41p:unem ás vezes determina no equilibrio
forças da natureza.

5) As estradas de ferro começam ti fazer ãentir Se -efíecto sobre os,, saiamos. „Naa,..euas proximidades, q -
/alteio sÉricels elevou-se geralmente a 37 centavos',
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_ Eneentram 7Se em grande uttmeroos Maios
nos estados do Centro e do sul. Conservaram
spaa j linguas . nativas ,p, formam eoinmunhtles-
cornpactas.. FOra das cidades ,e,de, aeus arra-
lial•-.'es,• não compreliendem • o liespanhel. No
norte,, pelo contrario, existe,m ,apenas tribus
riocaçadoréa arialogos aos comancheá de
xas...Em , ,rroasos dias ,, ,somente seus ,utimos
bandos, que infestavam á Sonora e o vasto:
deserto denbminado El bolson. de •31-cdpimi,

-entre ás estados de Cliihnahua e de Cohaliul-
la, foram, destruides ou subjugados :Os mil!-
gerias, quetes .1iespanhoes jleyaram, comsigo•
para o • sul,_ pertenciam ás tribos mais diver-
sas ; fatalia,ram valente raça mestiça que fana,
unicamente , hespanhol. 	 -

Os povos que Fernando Cortez encontrou
n' a parte central, ;cá 'Anahuace eram agriebl-
torça, e : rias Margens . dós lagoa, Plante,,Vam
jardina bãlisairriós ; Mas não creavam (nitros
animes além doa porcas e aves;.:15ãO elliti-
Vava.rn .as terras imniensaa não regadaa pelos,
Fies, pOriserern Impropria.s para a plantaçaedo
milho. : No Mexia° e hoje moda deplorar aeon-
quista. hespanhola ,por . ter destruido a :i ndepen-
dencia nacional. E' o. thema ordinario dos dis- •
cursos' offiefaes de 5 de maio e 16 de 'setembro.
Essa linguagem é -curiosa noa labios de pessoas
que podem ter nas veias sangue indio, mas que
faliam exclusivamente o hespanhol e devem
quanto sabem a esses conquistadores que
amaldiçoam. Seguramente a coragem de
Cuanhtemoc, de Cuitlahime e de Cacaniatzin,
os . heroicos defensores do Mexia(); é digna da
admiração '43, , suas estaturas nas praças pu-
blicas infundem mais respeito do que a da
mu itos heróes Modernos de pronunciamentos.
Mas, qualquer que seja interpretacão..que
á dê '8.6 niyaterio das antigüidades aztecas e
majras; seus nioniffriedtos nãopodeni ser emir-
parados de 'fórnia, alguma aos do EgyPto,- da,
Babylonia e mesmo aoa- doa KIM:ler:s. E' sobre-
tudo absurdó collocar • Sá, saia -nela, sua te-
clinica, suas artes, por occasião da conquista,
como Superiores . aos da Eurapa na' mesma_
epoca,. O desenvolvimento de algumas indo-,
trias textis,de luxo "e de- ourivesaria pode
conciliar-se —o exemplo da lndia, o prova --com
um 'estado Muito atrasado das artes uteis. As
raras-obras publicas devidas , aos- soberanos
itidigenas, cujos ye,stiglos aida , Perduram,
eram exeautadas por meio de cor Odes, que
esgotà,va'm as Populações; como no tempo dos
impera,dores.romanos„



„jaARTO „,()F.FICIA.L

Trelegk-anarnas Ao Sr., Vice-Pre-
si lente da Republica foram dirigidos os se-
guintes:

15:1À.CEIÓ,	 traiçoeira tentativa do res-
tauração inonarehica pie QS revolucionarios
puzeram evidente Pela •Coz do Contra-31mi-
ranté Saldanha da Gama não encontrará echo
era. Alagoas, q •nb : está disposta a todos os sa-
crificios na defesa da Constituição e da Repu-
blica. Sau lações.-Besouro, governador,

, .
Pírt •aniça, l6 .LA ioti feiçãO da revolta

•qUe, pelo inarilfoãto Saldanha da Gama, re-
vela-se idéa restauradora da monarchia, veiu
augmentar:vos ainda o apo:o e leal dedicação
dos .queeóniveseo,trabalham para, a definitiva
consolidação da Republica de que sois o fiel
encarregado. . 

Contae sempre com a Minha firmeza e dos
patriotas paraliybanas, filhos do estado que
dirijo.

ViSTO, a Republica 1-.-ilvaro . Machado, pre-
sidente.

LAPA, 18-Officiaes dai forças federaes, es:
tad0aes„guardas.,nacionaes _e patriotas,aqui
acampados apressamse;em significar-vos .a!a1
vehemente repulsa ante o vergonhoso pro-
nunciamento monarchico desse almirante Sal-
danha,„desgrrado da honra :é dedertado do
dever Militar e patriotice. À ;gdoridsa jornada,
de 15 de novembro, feitura do exercito 'e ar.
mede., inspirados is dirigidã pela vontade po-
pular Yna,nifistada tradicionaltnente nahesss; •
historia e solemnemente affirmada nos ultimoa
tempos do declive monarchico- e, durante o
periodo republicano, não recebeu o menor
abalo com o pronunciamento desse hypacrita,
sahido emfitn do canto dessa escandalosa
neutralidade em que, nos momentos de pe-
rigo para a.patria só sabem vegetar homens
que se inspiram no , calculo desbriados das
vantagens pessoaes. A Republica é impero-
cível I Por ella velã õs exemplos gloriosos
doi sena Predursores e a firmeza do nosso
pdvo difficil nas suas manifestações, laias
sério e inimutavel nos seus comproMissosd.e
qualquer ordem. Por ella velam o glorioso
exercito e a armada fiel aos seus deveres,
ligada agora á honra gloriosa dos seu § velhos
chefes, que já descançararh glorificados no
pername das laminas que ilustravam, 'e hoje
voltam prèsurosos para servir á patria, que
Se orgülha de possuilaã. Pela Republica vela
éssa mocidade civil e militar, iguaes no va-

Pelg1P,~-f*m., 8
41~:laffiràrnic 	- •

.	 .
Quem souber o caminho, pode lá chegar por

entradas : sor:Areadas, reVestidas de relva e-
pérfumdlaa ... para não ter frequentado esta
viRúde Suprenia;- bellà, triumpharite, amo-
rosa, ',pé', Cd . triarieira deliciosa é"corajoM,-
iiiiinin. Prafes'sa e-irreconeiliavel de acrireos
nii, de despirater; de receio-e 'de Constrangi-
nrento.'OS que hão sabem foram fingir esta:
imagem parva, triste,- enfadonha; brigadora,
dispeitaida, ameaçadora e nisel'avel, é collo--
cal-á More -um rochedo kParle 'cercado de
espinhos ; fantasma h. 'esPantar ttà gente».
O que Montaigne diz da virtude, poderia dizer
do trabalho. kritelleetual, , ;Nunca se poderá
fazer comprehender aos rfidoé siia natureza
real, que é tambek -Irellá,,..téitunpliante, mi-
Mfga • profasSOe'irreconelltavel da tanga, toda
florida e:dei-Moia:

Polífue a felicidade ,qUe o trabalhe proPer-
dona não é Piirarn inite negativa; no impede
unicaMente-á yida de , '-ays‘riler • _aen saber, 'da

transformar-se em - tim sonho Seth realidade;
não impede unicamente '9 'espirito çie, ãey
Yaaido por contrariedades, 'e .por pequenos
eint ara.ços; mas é por Si Meinio is Pelos effei-
tbá • dá sua acchintiláeão unia fonte -Viva:de
felleictadés:	 •	 •	 ;	 .- .
- 139r • 'á 1 Mesiino •o trabal/So noa 'eleva Muito
aélina do Villp,ar'. Faz-nos .eollocar em pé de
perfeita Igualdade é de intimidade encanta-
deka, ira 'Sociedade dos mais elevados espirites
de MU os tempos .... Rasta. isso para renovar
corMantementeern itã_ as fontes de interesse.'
Emquarito .9, ()doso tem necessidade de tuna

. sodeda4e„qua,a1 sempre intima para inatar•e
.tempo, .9 trabalhador basta-Se a si ineáreo.
Á imposeNlidade. de • nutrir :suas tendenciai
P"Ete o ocioso ria 'dependencia, alheia, é força-b
á servidões, que: -'9 tráballMor - na,"o conheee,
tfé Uertentie quando se diz qtfe o trabalhe é
a 1lbãcla1e.5 .'não . ha anetapliora alguma.
Epictéto divide as eonSas, . que dependem, de
•ndà é éni 'coupás . .que não dependem. Observa
que ara h..bbteriçã,o dia •Primeirtia esgotamos

.todoà., os recursos e todos os . ãoffrimentos. E
! e . •quáyip a felicigcle dó ocioso •depende ex-lk
' c.1 si vaMente, de.éntrem; . homein habitim lo
, aõ : bor 'CUM-ara emsi In •Sai.o •oe maiores.,...	 ,
, preteres. 

lem disso a.successão.doa .diai 4ire ¡Ara
. o 96106 .ã marca OS, progressos da edadé ''e
d5 -Vfna Vida éateril, aug,nienta, lentafflente,

: mas com segurança ó _thesouró de conheci-
' fné •iito3 de queYn , estuda é tra.balha; . e da
' Munia, _firma, porque cada tarde_ pode se
avaliar b crescimento de certas •planta, às-

, sim cada semana de eSforeos pfsle trazer para
o liomein a eonsciencia do auglnen'to de suas

. faculdades. Esse .creselfnento lento, mas inde-
. finidainente • repetido, o levará .,st mais alto,
. gráde poder, intellectual . E, corno depoi‘s•da
; grandeza frieral, 'nadá, brilhá Mais que uriaa:
. intellikeriela 'ultivadn, éniquaido e-ócioão Se
, embrutece :dona á , éclade, o,tre.l.)alhádor • Vê
. cada dia em augniento 'Mia 'antoridade Sobre
' os que o. cencani. , 	 „	 ,..	 -	 .
:. Dalii veni que a vellilde afastando deli()

pene° ,b,
'
 pouco. todea oa prazeres sensuaes,

dando b mais rude--deSnaentido tia Satistáções
. pure,merite ególaticaS; multiplica , pará agüei-

les qtre arma larga •Cultúra hUniana éririquie-
• áu as alegrias do viVer. Nenhuma dás fontes
dá verdadeira .feliciddé pode aécdar •coin o
pregreSso dos annos. Nem o interesse que É

' toma. _pela sciencia, pelas bellas-artés, pela,
natureza,. pela humanidade diminuem.

. • E .riada é mais justo que as - palavras de
. Guinet.	 •	 .

Quando a velhice chegou, achei-a incem-
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lor e dedicação; invenciveis e irnmortaes ra-
.bentos gloriosos de uma nação que merece
vvér livre. Por ella vela á solidariedade
:amériganti, desde o . -vençrando Washington
.até noivar e S. Marin. .p,er ellà vela p povo
'armado, qa seja esSa'surpreliendentOdarda
nacional ou ps .patrioVeos. anuadoa mala

, de patdotism.o 4 que da . carabinas. Má-
creehal ,. .pela, Republica, Mães , :que
so;$ (lime da* resPoasabilidade Aiie á 'evo,-
lução digno 'Confio-ti. 'e por . eia
;velaremos lambera, -tle •Ste reciant6 da patria ou
no poste.que nos designa-rd” ;com a ;co nacien-
ciade quem s- ts dirVge , para o aperNico.a.meig.p:
humano e -cos a certeza de quem serve tem
a sitia, pátria, e	 á inemeria, dos seus.an-.
tep4.3a,dda, batendo se pela felicidiudo do povo
brailleiro, Viva a 'Republica ! 	 Coronel Cár-

Jdaquim, Lacerda.
1n'eli/315e Schmidt.- Leôncio .Corrêa. - Te-

'nente-coronel Emilio Bluin. - Terente-córo-
nel Pereira da Cunha.	 José Bevilaqua.
•-• Major. Arthur Itabirano. - Coronel Can-
'dido Dulcidio. - Coronel Carlos Poeta. -
Coronel • João Pacheco. - Alferes Theodoro
de Melo. - Capitão Augusto Sisson.,--,Ma-
jor Ignaclo Costa. - .1. Gonçalves Junior.
- Major Minelvino T. Rodrigues. - Capitão

• Theodorico Guimarães. - Major Menandro
Barreto . - -J: Ramalho, commandante do ba-
talhão 1 -5 do Novembro. - J. Arny-nthas
Barros, commandante do batalhão Floriano
Peixoto.- Capitão Gustavo Lyon.- Capitão
Feliciano Pires.- Capitão Alexandre .
- Capitão Leoeadio Lacerda. Capitão Tei-
xeira Sabota.- Capitão Orlando Berthié.-:
Capitão João Lacerla. - Capitão M. Pereira
Pinto.-Capitão A . Saldanha. -.Capitão
J. Cardoso Paes.-Capitão .José de Senna:-
.Capitão Euzebio Rocha. - Capitão Praxe-
des Borba. , Capitão Cfeinentine Paraná.
- Tenente Adalberto • Meneies. - CaPitãó
,J. • Olyntho Coelho. :-- Alfet le,.4 Seciindind
Cunha. - Tenente J. Carvalho ChaVeis.:='
Capitão Custodio.Rolemberg:-:Capitão ;Urbano
Muller.Tenente. M. Correa ',Lacerla.- Te-
nente Luiz de Oliveirá.-Alferes Olympic) dos

a.5.1toà. ::•--'75.1fe •reà NOM'
Affonao 'dá Silva;Tenente Cyriaco Igerelra =s.
Tenente 3. Soares de Siqueira.--Alferea A, , :
Corrêa de Lacerda.- Alferes	 , dos-
'Sálitis."Alferea, M Corrêa » 	Lacerdk. --
Alfere:s M..	 S:.u4o'S Senz.AlieSt • JO:sO .

redeiité Antini .10 GotteVêTerrente
job Machado. 	 Tefiente Mafiel Leal.
Tenente .Tiburcio de Camargo.. -± .Alteres •
Oliveira Braneo.-- .- Tenente F. Amaro. Fer-
reira. Alferes Manoel G. . de Araujo. -
Alferes AnieriCo . .Vidal.-s- Alfere .s., Domingos .
dos :-.;ântós.:=Alferelg P. Martins de •AlMeida.==-
-Alferes F. Martins de Almeldá.-Pliarine.-•
eeutico J. Guimarães.--Dr. Felippe-M. Wolff.

3, Garcia Alberrióá.----- TeleraPhieta .
Jg.nfito 13atos.- Alferes J, C. dã	 Ai-
feres Simpliero Vilaça.- -Capitão Benienoboin •
Ca.yalcante.-TenenVi J. Cáirlia,; do Sa.nt,64 •
Tenente Tibério IVIineire.Alferea J. Martins
pobrinVO. L•=20 tenente Cesar,Frárido.-,2°
»ente Clemente Argollo. -,-. Tenente P. ( BA- '

tenente Mario, Tourinuo. Aleres%
Arsenio 'Cunha.-Tenente Deoeleciano •
tyr.---Tenente ósiar, Teixeira..-Capitão Tor-
quatO Pinho.s--Àlferes P. Taborda Ribas.-
Alferes Frederico Lanzert.- Capitão Rozeiido
Marcondes.-Capitão M. Raymundo Cordeiro. •
Tenente , Gani° Bacellar. - Alferes Carlos
Weadhausen.-g ;) tenente . Lebon
feres Candido Pa.mplona.-Alferes Themisto-
eles Corrêa .-Dr. João Candido. .

• 51i[à.niÉesta`01.4 Conselho Mánieipal
do Districto Federal, 14 de azei-abre dé1893.
:-Sr. Marechal Vice-Presidehte da Republica.

Mesa do Conselho Municipal do Dietricto
Federal, abaixo firmada, tema honra de lotar

.ao VOSSo conhecimento que, ém 'sessão de hoje,
dó ineenió ~olho, e por proposta do Sr. in-
tendente br. Oscar Godoy, foi unanimemente •
approvacla á Seguinte moção

« O Conselho Municipal do District° Federal,
em face dos acontecimentos que enlutam 0-,
paiz pela revolta 'de uma parte . da armada e "
pela audaciosa tentativa de restauilkao o. -,

NOTICIAWO

aravelmente menos amarga d.o que preten-
• Siam.	 t,	 „,	 •

Os annã 'gize me andunclaValn 'como o
cumulo da miseria,e da fraqueza foram para
mim inals,agradavels que os da mocidade.
-EU esperava cbegar.a um cimo gelado,:de-

serto, ,estreito, .mergulhado na .biuma.é,vi
• pelo contrario .ern _torno de mim um vasto

horizonte que nunca se me havia, descoberto
aos: alhos.. ,Via mais elaro em mim e em tudo.

.AffIrtriath que os sentImento.S embotam
vilvendin e Mi Sinto p'erfeitament‘e que se, .i;,i,-
vesse um seculo,htMealné habitttária áó ntie
ijoje Me revolta.

Assim, a vida do trabalhador intellectual
é a yida feliz por exceliencia: não priva te
rienhtim, prazer real; só ella nos dá plena-,
mente o sentimento da , realidade de , nossa.
s;xistenéia„, e ropelle -essa impressão inevi ta-.
vel e dolorosa : do ;ocioso de- que a vida ei
um sonho sem Consiátencia. Arranca-noa á;
miseravel servidão do pensamento que faz?
do desoccupado um joguete das circumstan-
cias etterhaSi e não:deixa, o espirito ruminar
préOdetliSa:Oes mediocres , ou sentimentos
Mitos. A 'esses bene1lcto3 indirectos,, a vida,
jaberlosa -traz ainda ontroS: •Tetempera a Von-',
tade, fonte de toda a felicidadá-duravel, ema-
nos habitantes da cidade da luz paVotida do
escol kla-humaindade- e nos -prepara Uma ve-
11fie feliz, 'cercada de de ferenciaa 	 tle"
speito

Por ten cainitilM desviado ca, com -Prodi-
galidade, entre os prazeres suPeidoi'es do es-
pirito. e da alma até as satisfações mais agia-
deveis ao orgulho, e que se resumem na, .ati-
toridade adquirida é no sentimento da supe
rioride.de,

De sorte que essas satisfações que os nie-
diocres Procuram, Minta vezes Sem ás achar,
e sempre imperfeitas ná oatentação do lifxó,
na forttina; nas dignidades,-no poder politico,
o trabalhador 'eacontra-as, sein procurai-as no
-meio da 1,1ca ceifa de alegrias superiores com
que.° accUmulam as justas leis que estão no
fundo das,cousas.

PAYOT.
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Pelo Antonina, para Santos, Paranaguá e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 112, ditas com porte duplo até ás 9,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje. •

Matadouro de 53:,1 ata Criam—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
• ..

Pimenta Lemos & Comp 	  311 rezes
Horacio José Lemos 	  20
inarlisa Pimenta & Comp 	 .	 1
Manoel Cardoso Machado 	 	 1

„ . •
Total.da. matança 	 ' 333

	

:: •	 -s ;Is
Abaterarn-se Máis:

Antonio Pereira dos Santos 	
Luiz Camuyrano 	_ ,	 •
Peso total verificado 	

rezes

17 carneiros
17

'54.472 kilos

,	 •
narchica com que ultimamente foi sorprehen-

•

dido,, protesta em nome dos municipes que
representa contra os crimes e atrocidades
praticados pelos rebeldes, e affirma os seus
sentimentos republicanos apoiando o governo
do marechal Floriano Peixoto, sustentaculó
da Republica, dos Estados Unidos do Brazil.
—Dr. Antonio DiasjFerreira, presidente.—Dr.
Candido Benicio, 1° secretario.—Dr. Oscar Go-
doy, servindo de 2° secretario.

-
Correio—Esta'repartição expedirá ama-

nhã malas pelo seguinte paquete:

" -0 preço da carne de valha, em S. Diogo;
será de 800 reis o kilo ; da de carneiro, 4300.

'O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomadapelos retalhistas
cena a adriiinistração municipal, será de 900
reis o' kilo. _

Obituario— Sepultaram-se no dia 16
de corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

AthresVsia—o fluminense Joaquim, filho de
•Antonie Luiz Gonçalves, cinco mezes, resi-
dente e fallecido á travessa de S. Vicente de
Paula n. 30.

Broncrio pneumonia—a fluminense Odette,
filha de Ed. Augusto do Amaral Junior, tres
mezes, residente e fallecida á rua Haddock
Lobo n. 52; Washington, filho de Eduardo
Augusto Pereira Nunes, quatro annos, resi-
dente e fallecide â rua . Santos Rodrigues n.8.
Total, 2. .

Bronchite capillar—o fluminense Alvaro,
filhade Manoel Carmo, .quatro mezes, resi-
dente e fallecide à rua Duque de Caxias

- Catarrbasuffocan te —o fluminense Ambro-
sio, filho dfi, Honoráta • Maria da Conceição,
deus  anás, residente e fallecido á rua do
Livramento n. 169.

-Caehexia syphilitica — o brazileiro Vital,
filhiação ignorada, 20 annoS, solteiro, falle-
eido no Hospicio da Sande: 	 • •

Congestão pulmonaro brazileiro Francisco
Xavier Torres, 29' armes, solteiro, residente
e fallecido á rua do Senado n. 231.

'telim infantil—a fluminense Dolores, filha
deAgostinhe Lopes da Cunha Caldas, 22 dias,
residente e fallecida á , rua Desembargador
Isidro n'. 15.

Falleceu ao nascer=-Maria, filha de Canielia
Francisca Barbosa, residente á rua Silsa Ma-
noel n. 30.

Fraqiieza congenial—a fluminense Adelaide,
filha de José da Silva, 14 dias, residente e
fallecida á, mia de S. Leopoldo' n. 59.

Ferimento por arma de foge— o brazileiro
José Elias Ricardo' Cavalcante, 21 armes,
residente e fallecido á rua de Duque de
Saxe ; o portuguez José Ferreira Lemos,
17 annos, solteiro,., fallecido na Santa Casa •
o hrazileiro Antonio Baptista da Silva, 28
annos, solteiro, residente e fenecido no quar-
tel do 10° batalhãode infantaria ; o brazileiro
tenente Allredo Teixeira Gonçalves, 20 annos,
solteiro, fanecido na Casa da Moeda. Total, 4.

Febre puerperal— a brazileira Julia Lucas
da Cruz, 32 annos, casada, residente e falis-
eida na ladeira do Barrozo n. 92.

•Gastro-enterite—a fluminense Octacilia, -fi
lha de Engracia- Beatriz Marcondes, 1T-ss
mez, residente e fallecida á rua do Commen-
dador Lermardo-n. 19; _Lebea Illuminata Ser-
rano Antunes," 46 annos, casada, residente e
fenecida á travessa de D. Elisa n. 35.
Total, 2.

•

	

,	 .Lesão' cardiaca a brazileira Raymunda
Francisca da Rosa, 60 anhos, solteira, faliecida
na Santa Casa; o fluminense Francisco Sil-
veira Mattos, 32 amos, solteiro, fallecido no
hospicio da Saude. Total, 2. -

Meningite—o fluminense Alfredo, filho de
Jayrne Bernardino Pimenta, 14 mezes, resi-
dente e fallecido á rua de S. Leopoldo n. 69.

Tetano—a fluminense Adelina José Rodri-
gues, 20 annos;residente e f.11ecida á avenida
Cruzeiro do Sul.

Tumor do utero—a brazileira Engracia Ma-
ria. dá Ca,mara, 64 adiles, viúva, residente e
fallecida á rua Vinte e Quatro dê Maio n. 50.

Tuberculos pulmonares—o brazileiro Miguel
Luiz Aguiar, 22 annos, fallecido no hospital
do Andarahy ; :á paraguaya Maria Thomaiia
de Almeida, 25 annos, solteira, residente e
falleada ao becco da Musica n. 6. Total, 2.

Uremia—a fluminense Geraldina Maria '-da
Conceição, 21 annos, casada, residente e Palie-
cida á rua de João Caetano n, 87; o braziIeiro
José , Machado da Silva, 30 annos, solteiro,
residente e fallecido árua do Dr. João Ricardo
(10° batalhão de infantaria). Total; 2.

Fetos—um, filho de Luiz de Avellar Fi-
gueira'Junior, residente á rua José Bernar-
dino n. 17 •' outro, masculino, filho de An-
gelice de tal, residente á rua do Regente
n. 60 ; outro, do mesmo sexo, filho de Va-
lentim Ayque, residente á rua de S. José
n. 14 ; outro, do mesmo sexo, filho de Hen-
rique Manoel Moreira, residente á rua do
General Caldwell n. 4. Total, 4.

Entero colite—a;firiminense Catharina, filha
de João Sederite, 20 afines, residente á rua
Leão n. 3.

Enterite-.-Esteves Motta, 40 annos pre-
sumiveis, fallecido no hospital 'de Alienados.

Febre remittente a, fluminense Idolina,
filha de Izidro Alves Godoy, 6 annos, residente
e fallecida na villa Alliança.

Cancro da lingua—o portuguez Frutuoso
Miguel Coelho Pereira, 53 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido na Beneficenca Portugueza.

Congestão pulmonar—o brazileiro Antonio
dos Santos, 31 annos, solteiro, residente e fal-
lecido ao largo do Machado.

Inviabilidade—a brasileira Adenda, filha de
Diogo Gomes, 8 dias, residente e fallecida á
rua da Alfandega. n. 312.

Insufficiencia da aorta — a brazileira Joa-
quina Maria Luiza, fallecida no Hospicio de
Alienados. ,	 , •	 •

• Insulficiencia mitral= Theodora Maria da
Conceição, 70 annos, fenecida no asylo de
Santa Maria.

No numero dos 38 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes, cujos enterros foram gras,
tuitos.

CDITAS E AVISOS

As pessoas que desejarem cencOrrer, deve-
rão • dirigir-se á administração do Hospicio
Nacional, afim de lhes serás fornecidas as
listas nominaes e explicações, neceSsarias.

A habilitação para a concurrencia, deverá
ser feita até ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior marcado para recebimento das piopos-
tas.. • 	. • .	 -• •	 .
- Secretaria da Assistencia Medico-Legal .dsi

'Alienados, 14 de dezembro de 1893.-0 seére-
.tario, Dr. Pedro Silva Carneiro.	 ,; (•

Brigada policial
_ CONC,LTR' REMIA	 .

, Tendo deixado de contractar-Se em seisão.
de hontem realisada O fornecimento de banha
'de Porto Alegre, batatas inglezas, de Lisboa
de Nova Zelandia, café em._grão, carne de
vacca, de porco, vitela, carneiro, Meca do
Rio Grande e do Rio da Prata, farinha', feijão
preto, goiabada, lenha da matta, e do' mangue,
pão de trigo, toucinho. sagú, tapioca, leite oé
vacu, tempeiros e verduras, vinagranactonal
alfafa, milho miudo (com suco), 4trello" nes:
cional (com sacco), capim em feixes, bisériuteS
nacionaes, gallinhas, frangos, ovos, feráiddas
para cavallos, ditas para inua,rd, craVoss
sanglieSug as (appiicaçã,o), botõee" aniarellos
grandes e pequénog, bonets da nanno comas
competentes chelpa§ pára às praças, gravataS
de couro envernizado, barbicachos r. retroz
preto, algodão em pastas, pasmo azill-ferrete
francez para sobro-casacas, blusas e caleá,s,
dito encarnado para vivos, luvas de algodão
de fio de Escocia, botinas de bezerro co-;
thurnoá de dite, 25 centimetros dê cano a COn-
tar da parte superior dó Salto.

O conselho acceità de nevo própestaS no dia
18 do corrente, até ás 11 . horas da manhã,
para os ditos fornecimentos, sendo nesta oc••
casião tambem contractado o fornecimento de
capotes e ponches -de panno azul, iguaesaj
amostra existente na arrecadação, assim copso
em impressos, cartões e talões para valé,s,
chamando-se a attênção dos tretendentes pára
as condições descriptas no editei publicado
Ijiario Offlical, Jornal do ComMercio e OPair.
de 13, 14 e 15 do corrente.

Os concurrentes ao fornecimento Minn: de-
v er"ão apresentar,j unto com as suas propostas,
as respectivas amostras.	 -Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 16 de dezembro de 1893.--Gustavo
Roberto Pereira Campos; capitão-secretaria.

litepârticiio Gerai doá'll'él4si
graphorts

..De ordem do Sr. director-geral interino',
faço publico que a administração desta repar-
tição acha-se, provisoriamente, funccionando
no predio n. 168 da rua de S. Christovão.

Capital Federal, 16 de dezembro de l893.-
Eduardo Delduque, secretario.. • 	 (•

Côrte de Appellação
Faço publico que as appellações crrines -

n. 82, appellante Claudino José de Oliveira
(vulgo Azulão), a,ppellada a justiça ; n. 85,
appellantes .Alfredo Lacourt e Eduardo Con•
rado Burgahart, appe' liada a j ustiça, acham-se
com dia, devendo o julgamento ter logar na
sessão da Camara Criminal do dia 19 do cor-
rente, ou nas seguintes.

•Secretaria da arte dê Appellação, 15 dê
dezembro de 1893.-0 secretario, Joaquini
Maria dos Anjos Espozel.

ilksylo de Mendicidade..
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO •

-
De .ordem do cidadão Dr. 'director "deste

asylo se- acceitain propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:
• Em grammas, kiloá, litros, duzia,. cante,
caixa e unidade—Medicamentos necesSaridif a:
pharmacia do estabelecimento. s

Em numero—Colchões cheios cie capim com.;
capas de algodão riscado 'e trançado medindo

lkssistencia Medico-Legal de
• Alienados

CONCURRENCIA •

De ordem do cidadãodirector geral,
faço publico, que ás 11 horas da manhã do
dia 21 do corrente, recebem-se sio Hospicio
Nacional de Alienados

'
 propostas para forne-

cimento de pão, carne fresca,assucar refinado,
café moldo e em grão, mantimentos de arnia-
zem e generos de molhados, aves, carvão de
pedra, .sabão virgem, fumo e papel para ci-
garros, objectes de expediente, ferragens e
tintas, drogas e preparados de pharmacia,
aos estabelecimentos da mesma assistenciá,
durante o 1 0 semestre do arme de 1894..	 ••
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lm,18x0m,65 x "13; travesseiros de capim
com 'capas de, algodão riscado -e trançado me-,
dindo 0m,65x "22 ; bancas retretes e mesas
de cabeceiras conforme o modelo existente no
estabelecimento, para as enfermarias.

-Em pares — Sapatos e chinellas 'de couro
branco e sola grossa, softidos em tamanhos,
para homens, mulheres e crianças ; devendo
os Srs. proponentes destes artigo§ apresenta-,
rem amostras com ' as respectivas marcas e
numeros. ;

Serão aPprovadas somente as propostas que
estiverem ;completas, em duplicata e com os
preços de cada genero em grammas, kilos,
litros, duzia, cento, caixa; numero, pares e
unidade, por extenso e em algarismo. 	 -

Os proponentes deverão achar-se presentes'
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores ,, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrUmento de
contracto da sociedade e ,o recibo do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre, vencido, bem como caução corre!
spondente a 25 °/, da importancia das merca-
dorias:, que pretenderem fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior;
não devendo a caução ser inferior a 100$000.
. Outrosim, fazerem declaração expressa de

sujeitarem-se a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. l e § 2° das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso ,de não comparece-
rem' para assignar os nontractos no prazo que
for notificado ;pelo Diario Official, bem como
as cauções feitas só serão levantadas depois
de npresents,das as contas dos fornecimentos
do primeiro mez.	 , -	 .	 • ,
, Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1893-

O escripturario, Joao Moeda de Miranda. (•

Anylo da Mendicidade
- PROPOSTA.- PARA. FORNECIMENTO

_ De ordem do cidadão Dr. director deste
asylo, acceitam-se propostas, em cartas fecha-
das, de hoje até ao dia 22 do corrente, ao melo-
dia, hora em que 'serão ,abertas, em presença
dos interessados, para fornecimento do se-
guintes artigos :	 -

Em kilogrammas : carne verde, dita secca,
café em grão, assucar de 2s , 31 e 4° qualidades,
arroz de Iguape, toucinho de Minas, matte
em folha, bacalháo, batatas inglezas, manteiga
superior, sabão commum, fumo em rolo, ara-
ruta, tapioca, maizena, aletria, pimenta em
grão, louro é herva doce ; em litros : cangica,
farinha' de Magé, feijão preto, dito de côr, vi-
nagre de Lisboa, azeite doce, sal commum,

-Milho, Vinil° branco e kerozene ; em centos
ábolassá alhos; em duzias : tijolos ingleses e
Vassouras de piassava; em achas: lenha da
tnatta, boa, soem e grossa ; " em numero :
frangos e galinhas grandes e boas ; olsjectos
nccessarios ao expediente : milheiros, resma,

'mão, cento, duzia, caixa e numero. • •
'Serão approvadas somente -as propostas

que estiverem completas; em duplicata e com
os preços de cada geriero -em kiloss litros,
Centos, achas, milheiros, resma, mão, duzia,
caixa e numero, Por extenso e em algarismo:
'Os proponentes deverão achar-se presentes
Ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes

-que concorrerem exhibirão o instrumento de
contrasto da sociedade e o;recibo do impostb
pago ao Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre vencido, bem como caução corre-
spondente a 25 °10 da importancia das merca-
dorias que pretenderem -fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000. 	 •

Outrosim, fazerem declaração expressa do
•sisjeitarem-se a uma multa da importancia da
caução, de que trata o art. 1°, § 2° das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparece-
rem para assignar os contractos no prazo que
for notificado pelo Diario Official, bem como
as cauções feitas só serão levantadas depois
de apresentadas as contas dos fornecimentos
do primeiro mez.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1393.
•O escripturario, iodo Moeda de Miranda. , (.

Alfandega do Rio do Janeiro
FORNECIMENTOS PARA O 1° SEMESTRE DE 1894_

Pela inspectoria se declara que até ao dia
23 do corrente, á 1 hora da tarde, 'se recebem
propostas para o fornecimento, durante o 1°
semestre de 1894, de papel, objectos de es-
criptorio, material para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, de accordo com
as relações impressas que os Srs proponentes
deverão procurar.	 \	 s'

Alfandega do Rio de Janeiro,9 de dezembro
de - 1893.-0 escripturario, Antonio Dias
S. do Lago.	 (•

—
Escola Pratica do Exercito

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO

De ordem do Sr. coronel commandante,
chama-se concurrencia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependencias da
escola, durante o 1 0 semestre do anno pro-
ximo vindouro, a saber—em resma : papel
pautado e marcado para officios, dito almaço
Fiume e pautado, dito liso, dito inglez pau=
tado s em caixas : papel diplomata, marcado
e sem marca com enveloppes, pennas Mallat
ns. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes sortidos
e obreias grandes ; em cento : • enveloppes
marcados para officios 25x 12, ditos ditos sue-
cos; em mão : papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho ; cada um : vidro de
gomma a,rabica liquida, pequenas raspadeiras
Rodgers, canivetes Rodgers, reguas chatas de
borracha, ditas de madeira graduadas, livros
de 50, 100 e 200 folhas, pastas de oleado, tin-
teiros simples e duplos, pesos para papel, de
vidros e de metal, limpa-pennas, livros em
quarto de 50 e 100 folhas, ditos alphabetados,
'tesouras grandes para papel, facas de marfim
e de osso para cortar papel ; em (luzia ' lapis
preto Faber, ditos bi-colores, ditos de borra-
cha, canetas superiores, buward de madeira
e de metal ; em litro : tinta Blen-Black para
escrever e tinta Sardinha ; em numero : rolos
de barbante grosso e de cores. 	 •

Os proponentes obrigar-se-hão a apresentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-
ges que tiverem de fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 18 do
corrente, as 11 horas do dia, na cita d a secre-
taria, onde serão abertas em , presença dos
proponentes.	 •

Realengo, 7 de dezembro 'de 1893. — Tertu-
liano José da Silva Tinoco, 1° tenente-secre-
tario.	 (.

Collegio Militar
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento dos generos abaixo declarados
o assim tambem a lavagem e engominado da
roupa dos alumnos e copa para o 1° semestre
do proximo anuo

Arroz da India, dito do Iguape, banha refi-
nada slo Rio Grande, cafe moido. dito em grão
chá verde, dito preto, carne secca, batatas de
Lisboa, massas para sopa, goiabada em latas
ovaes, linguas salgadas, lombo de Minas,
manteiga Demagnhy, dita nacional, marmel-
lado, de Lisboa, dita nacional, matte em folha
sabão de l a , toucinho de Minas, assucar de
1° 2' e 3° qualidades, pão, biscouto nacional,
bolachinha, carne verde, dita de porco, dita
do carneiro, lingulças canella em pó, pimenta
do reino em pó, paio, fubá de milho, dito de
arroz, bacalháo miudo, kilos ; legumes, ver-
duras e fructas ; azeite doce refinado, farinha
de Magé, dita de Surully, feijão preto, vi-
nagre tinto, dito de Lisboa, dito branco, sal
commum, litro ; lenha em achas de metro ;
vinho do Porto Rocha Leão, dito Figueira,
dito Collares, Bordem:1x, garrafa ; tijolo de
arear, queijo do Reino, dito de Minas, uni-
dade ; alhos e cebolas, cento ; palitos, maço ;
agua de flor de laranjas, sal refinado, vidro ;
petits-pois, doce nacional, lata ; massa de to-
mate e azeitonas, lata grande.

Todos estes generos devem ser 'de primeira
qualidade. •	 •

Roupa : camisa, camisola, calça de brim,
ceroula, colcha de chita, dita branca, dolman
de brim, fronha, guardanpo, lençol, lenço,

par de meias, toalha de rosto, dita de mesa;
dita de banho, dita de prato, avental; por
peça.	 "

Os Srs. • -concurrentes deverão dirigir as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata, no dia 22 do correntemez, ás 11 horas
da manhã, dia em que serão abertas e jul-
gadas pelo conselho economico, na presença
dos mesmos proponentes,

Capital da União, -17 de dezembro do 1893.
—O tenente Alfredo Fernandes da Silveira,
agente. -	 '.	 ,

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital •Fe-
deral¡—

CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS GERAES DE SANTA
CRUZ E DA PAVUNA

O Sr. Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer ,publico que, no dia 23 do cor-
rente, a 1 hora da' tarde, recebe propostas
para o serviço de conservação e melhoramento,
durante o exercido de 1894, de cada vina das
essraclas denominadas de Santa Cruz e da
Pavuna, suas pontes, valias e rios e obras
ds arte que forem necásarias executar nas
mesmas estradas, durante esse anno.

A descripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada uma das estradas de-
vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas pelos concurrentes á arrematação na
secretaria desta repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.	 ; -

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, sendo nellas especificadas em,
algarismos e por extenso, sem razuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades de obras,
conforme as especificações e indicações dos re-
feridos contractantes. 	 -

-Os propoaeates farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto e perderão o direito
a essa ,quantia aquelles proponentes que fo-
rem preferidos e recusarem-se a assignar os
contractos.	 •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de dezembro
de 1893:— F. .7. da Fonseca Braga, secre-
tario.

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
EDITAL s.	 .

Por esta directoria são convidados os cida-
dãos abaixo, proponentes do serviço de cons
ducção de inalas no estado do Rio à Janeiro,
para o armo proxinio vindouro, a compare-
cer nesta divisão até o dia 30 do corrente,
por si ou Procurador bastante, afim..' de assis
gnarem os seus contractos. 	 . •	 .
Manoel de Castro Guimarães, linha 1. .
Antonio Rodrigues Fraga, linha 2. .
Antonio Gonçalves Marques, linhas 3 e 4.
Custodio José Vieira de Sá, linha 5. 	 • ;
Emygdio Pereira de Lemos, linhas 6 e 7. .
Frederico Francisco Teixeira, linha 8.
Antonio Gonçalves Ramos, linhas 9 e 10.
José Pinto de Souza Graça, linha 11. • .
José Pedro ltamalho, linha 12.
José Joaquim Alves, linha 13:	 _
Cypriano José Corrêa da Silva, linhas 17, 18,

19 e 20.
João de Alvarenga Cintra, linha 21. •
Jacintho Pinto Riboura„ linha 22:
Laurindo Antonio de Mello, linhas 23 e 24. •
Antonio Lopes de Mello, linha 25,
Pedro José Soares Landim, linha 27.
Antonio José Corrêa, linha 28.
Eliseu Antonio Baptista Ferreira; linhas -29

e 30.
Fortunato José do Cabo, linha 31.
Adão José dos Santos Albuquerque, 11-4

•nha 32.
Julio Cesar Leite Junior, linha 33.
Francisco Tavares da Silva; linha 34.
Agostinho de Oliveira Mello, linha 35.
João Luiz Dafion, linha 36. 	 • ;

(..,
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Secções e gabinetes, 	 _ . ; • •	 .
Dito inglaz em 1/8; caixa (marcado). •
Dito polYgrapho.	 • -
Perima Mallat, ns....1,0 e 12. : -
Dita-Perraf.'..• -s -•	 -
Dita 13randauea (aluminiuM).
Peses • de- vidros para.papela.
Tinta preta _Sardinha.. sr'•
Dita 131ou-Black..- .• ,•
Dita carmim Ste.pheps (vidro), -
Dita para chancelar. ••
-Dita, encarnada para- Carinibo •
Dita preta, idem, ideia:.
,Arinari os_ para agUard a • de farmulas.'
Ditósidem, 'idem • de barrespondencia.
Balanças e respectivos pesos.
Bolças para coitada..	 - •	 -
Baless d.e Carimbo. : 	 '-
Borrachas Para mesada carimbe.
Ca.rtões, avisos de porte a pagar , (modelo

' ditosditos d.e registrados sem 'valor (mo-
delo 106).s.

Dites ditos, ditos-com valor.Xmodelo 101).
Ditos ditos de ,assignantes (modelo 236).
Pedaçosde papelão para . ratulos (milheiro),
Rotulos . (modelo 105).
Ditos para aorrespondencia nlIo.antregUe.
Ditos ditos de refines (modelo 210). 	 .
.Eneaderaad,o de miraitas.. . 	 -
Canivetes grandes e peqUeisOS. - • •

Caçarolas para deraeter lacre, •
Chapas do liorario , dacollecta. de caixas.
Ditas de metal para carteiro.
Cadeiras austriacas, -•	 .	 .
.Caixas (1 e pinho -para remessa de correspona
• denciaaa secça'e,sa, -

pitas de ferro' postaa.s,paia colhato, e coa-
' certo dos inasmos'. • -
Camas, co1eaes, ss travesseiros para empre-

gados que pernoutain na repartição.
.1slanipuladores de aartas e impressos.
Mesas para o expediente. s • •
Ditas para manipulação e carimbação..
Saccos de , aniagern. • 	 . • .. •
Ditos é malas de •Ionaa grandes e pequenos. .
Ditos' de brinzão. • .
Ditos verde e amarelio (na.' 1, 2 e 3).
Copos de vid ros. •Ss.
;Cestas grandes e -paquenas para 'Impressos.
Espanadorea. ' 	 . •
Escarradeiras de agathe:louça.
.Esponjeiras.	 -• a.•
Escovas para carimbo. - -
Tinteiros de vi d ro e portateis.'
Escovas para roupa.
Espiriteiras. •
Etiquetas diversas.
Espotulas para lacre. • •
Escovas para marcar malas.
Ferradores. - • -'
Flanellns para balias'.
Fio (Is linho inglez. 	 -
Par de saboneta
Pastas., de oleado..	 •
Phoaphiiroa.	 • •
PinceiS para inarcar7rnalas.
Pedaços de encerado para rotulo.
Pinças.
Porta-fios.
Potassa. , •
Raspadeira?,
Regadores..	 • •
Ragoaschatas e qUadradás.
Tesouras	 •-	 • -	 •
Talhas.- •
Timparms: 't-
Torcidas paraaespiriteiras.'s
Velas Apoiló. *	 -
'Srassouras de piassavaa •
Ditas de cabalais. 	 "-
Ditas do palha.- • " •

Os_ praponentea ,prafaridas darão fiadores
idoneos para' garantia - da execução dos con-
tractos--que firmarem .0. que se tornarão sola,
darioe corri os mesmos, e ainda deverão -fazer
as -suas propostasa ser ;:acompanhadas bar
a mostras dos objectos propostas,' que - fica
arehi vados,nasta, directoria até termidnão	 -dó
contraíctõ.'.	 • •_••• 	 •• •

DiviSãa Central :da • Ditectoria sGeral • dos
Correios, 15 'de - .dezembro •-tbe	 sub-
director, 'Alfonso' do Rego BáiTos. •-	 • (6

•Jannario de Abreu e Silva, linha 37.. •
„Tosa pereir9, 4	 Uveir. iph 39: ,... • •

aos' Jpaqusip dqs Santos,linlaa'.S40 41:' •
,. papal Farnardes w iitifm: linha 42:- -•

•,Antanio Josalalta, linhasp
`Joaquim . .jarge de-Medeiros: linha 45.,
'Manóel Ignacto de Almeida'; Jiriba:47: 	 .
aantonio paptiata Pereira 'da fonseca,. li-

'ufla52.	 .• • • -:	 ` •
•Benediótó Attonio Gonçalves, linha 53. -
Caridido Emilio de Vasconcellos, linha 54.	 I

Os proponentes devem na peculão de com-
parecar,- ser , •acompanhados . ales , seis

•• dores.-	 - •	 •	 •	 -	 '	 • a •
• Divisão- Central da Directoria Geral dosí

• .. Correios, 15 - de dezembro • de 1893.-0 sub-1
• director; AfJonso do Rego Barres. -	•

Pirecterin Geral dom

FORNECINIENT,Q•
.	 .	 .

Nes̀tia direatoriasseral •„recebem-se, propostas;
saltadas, carta fechada,fechada, 'até ao dia 25 do

le,ori;crite 4nc1usive. para fornecimento dos
objectos baixo deplaradas, durante . o anilo
de ,,19	 :
Agsia . 10.z • ,

:.Alcool.
Arame. -
Barbante ;figo e grosso.
Dito corda.
Berços de Inatasborra'0.-

• Canetas-PRry e sorti(las*
Ditas com bico ,a e vidro.
Cadarço para cantar correspandencia.
Caixas de . colchetes.	 4'-
Caixas de papel thnbrado para. recado.
Cartas de alfinetes.

" P•1":1440PPes Rara ,aivera0a (tirabsado).
.	 para -aaminiatradores {idem). 	 -

• = Ditas para agenass (idem)..
Ditos,. para correios estrangeirps nacionaes

• • (idem) 20Xg.,6. •	 s a
' Ditas ministros timbrado (120x250).

Ditos para avisos de recepção (22x 15).
' Ditoapaaa o êxterior (20x 13): -

•Ditosadara idem (25X 17e 25sa 19)
- >Ditos para offleios (ri. 21).

Ditos para ditos (120X240) Bambas ou bram-
a	 .	 _ •

-Ditosanareados (n .179).
Ditos ri. 7 (caixa).	 -
Ditos para facturas.

•Ditos marcados n, '128.- . 	 , •
Ditos ;modelos 14-B,-14---C e 14-F.

mitos modejo ,30 x16. - •	 '
preto-Faber n. 2.	 a

• •lajtais Idses (Prapatete 111-1H).
.ternma a.ratsica (vidro). 	 •

lyros em bradeo d'e 100-150 e9.00 folhas.
-̀PrOtocoló com: 200'e .300 folhas com dizares.
Livros de ponto com •200 •IolhaSs
Ditos com 200 folhas impressos para serviço

de registrados a.para balanços diarios. .
tittos-de 100; 150 e 200 folhas aIplia,betados

. Copiadors':'s de 203,500 e 800 'folhas. '	=:
Brochuras dê 100 folluS 'modelo 215.
Lapis de bórracha.
Ditos verde. --.
Ditos bicolor,	 .
Ditos encarnados-Faber.

• .Limpa-pennas;:-
•o'Ladre verde groatos•
•Dito vermelho idem.
Dito ns. 82 l4 da8.

• . Papel-cartão para embrulho.
. Dito albino Filme, palitado impresso em

meias-folhas paraefficios das a:Sei/aias. •
-: Dito de èinbrultio, ffia,rs...atio para . pagines .1e

registrados'(nada16.1a8).
Dito inata-borrão. 	 -
Dito almaço pautado-Fiume.
Dito idem idem ,de linho.
Dito stimbrado, para ministro.
Dito idem para portarias:
Dito idem para 'administração.
Dito inglez, superior. •

• Dito hollanda . • •
sa Dito quadricular;	 ,
,Dito imperial (ns. ? e 6).

• "pito , diplomata (marcado), para recados.

o diátrioto do VogeOhc),NT070:

AGE;PZCIAr:DA. Á:10E11'1;RA. •	 •

De . ordem do cidavlaa Antonio Luiz' doa;
Santos Lima, agente deste diatticto, faadpua
blico que tem seu escriptorin á rua. Ti, Ãmía
Nery n. 130,- onde despachara. todos às ditij
utiata, das 10 hOras da manh ás daiarde.

Agencia dó 1 0 districto
12 de alezembro de 193.- O escriv•ão, -.TOzto
Rego 'do Amarei.	 • ,	 '• . .	 s	 ,

.	 .
distrieto 'do. iRgelid40 Novo

AnE-NCIA	 thÉiillíTtji/A.

De '` oram do' cidadão ante Antonio de
Oliveira Porto aJtiniok, !bani intimados os
proprietarios dos terrenos abadio . menciona-
dos para, no prazo de .15 'dias, mandaXem
aterrar_ e -cercai' oa -mesmos -terrenos;
Itacordo coai 1°,, tit; 3°aSecção l a e a 20;
30, seóção 1' do código de postuaaa,' ficando ós
mesmos sujeitos á multa; d.e 40$000 : 	 • •",
•Ruas -do ,Aquidaban, „defronte a

Adelaide, Lias de Vasconaellos, principiando
da Rita • Dr. • Migue-Estrada Meyer á learsilaa
nando.defronteaso i. 65 da do Dr. Lhas .de
Vasconcelloa, rua D. Nianieer canto dasale
Bqrges Monteiro (entre os larripaões ns.13.343
e 13.344), rua José Bonifacio canto: da do Lia
vramento..	 a	 .	 •	 • • ' •	 :

Travessa Leal 'catita da 'rua Silva e outro
ao lado . opposto entro Thereza e Silva, Miá
ietuIio canto da dó Tenente Caataarira..Wen-
ceslilo juato aó1anpeo ri. 13.071, rna, Adri-
ano entra' as ruas Magalhães Couto' e D. Ze-
ferina, vila Lopes da Cruz,canto da do Dr.
Dias dá Cruz,-rua Barcelona (doas terrenos),
rua Ca.latiaa canto da de S. Francisesa
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Ficando tambain s os proprietárias dos aars
'renes abaixo . mencionadas para, no prazo de
15 dias;mandarem cercar B limar as, testadas
dos mesmos terrenos, de accordo -tora b g 2s,
tia 3'; soe.- ia e g 1 1 , tits 3°e sec. g" dó código
de pastaras, ficando aujaitos • á -multa de 30$
os proprietarios dos meamos tarranós:

Ruas: Conselheiro' Ferraz (diverSos lotes
e, diversos terrenea),- Cornelió cantd . sda do
Silva, Lopes:dá:Caiu (diversos terredoa), 40
Cabuçu Nritrè a dó Coraselhairo , lerra.z Dr.
Lins (1o,Vasconcalloa), Viuva' Claudio Cantada
do Pinlieiró, Pinheiro, canta da 40

Furtano de Brito (diversos,. terrenas',
de Saat'Anna (ellyersos - taraerioá), Clãudifiti
(idem), Augusta (idem); 'Wdtos Titara. (idem), '-
Miguel Angelo:(ideit), Cairárnby - (idem)a,
.norio . (idem), . Telas-ate. rarlçai. (idem); de
Ciará:(rlein), S Gabribl:'-(ider(1) .;, Weneasláo
(idem), rigualaado s (infi • berrai/t),- Cardoso
caato . da • de Visconde de Todamtins, Eulina
(riu fronte' ao	 Baila" canta,da de Cura.
patsa Bella (jlinto aos ns: 1 o 5), Magalhães •
Couto (junto Má 10,11-e12);' Zeferina
canto da da Ournpatya eferina ri.: 2, Jablit
(tres lotes de terreno), Cardóáo s aairto . da de
Tocantins e Eulina .(ésin frenta.ao • ii: 9). • .
• Agencia - da •Prefeitura,dia. 	 fs.atricto do •
Engenho 'NoVes .. 4. de dezambro deli:393*a- O
escrivão, António acrles.Çordeiro.i • 	 (•
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• - AGENCIA DA PREFEITURA

De or,l em. do, Sr. assento, tenente-coronel '
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos os
Srs. coltactadtas a, taa ara stias casas de ne-
gocio as raspactivas • licenças, afim de serem -
apreaaatada.s, . quando , lhes forem pedidas,
vistó estar' . esta. agencia . prOcadendo a cor;
recção.ger,a1 dos estabelecimentos commerciaes „
dote istricb,. 	 •,
• ' Ageaci rita Praire:tura nd 2 1 Distr)cto.de
S.;José,15 . do dezembro de 1803.-0 eseravão,

r'istoussii (..1O,k:a/éêi (1.3 11Iourtt.-- 	- .	 ,(. •


